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APRESENTAÇÃO 

 

O silêncio está sempre presente em uma sessão 
de análise, e seus efeitos são tão decisivos quanto 
os de uma palavra efetivamente pronunciada. 
Silêncio do paciente e silêncio do analista, silêncio 
crônico ou efêmero, silêncio de resistência ou de 
abertura do inconsciente, ele constitui um fato 
analítico de grande importância no desenrolar de 
um tratamento e coloca aos analistas e aos 
clínicos um problema da técnica tanto quanto o 
da associação livre.  
 
O silêncio representa principalmente uma 
entidade teórica fundamental e continua sendo 
aquele que melhor exprime a estrutura densa e 
compacta, sem ruídos ou palavras do nosso 
próprio inconsciente.  
 
Na inexistência de uma metapsicologia sobre o 
silêncio, inúmeros teóricos problematizaram o 
silêncio do analista e o silêncio do analisando, 
ressaltando especificamente aspectos clínicos e 
do manejo da técnica. 
 
Este curso, o primeiro de uma série, objetiva 
analisar as várias manifestações do silêncio na 
psicanálise e qual a sua importância tanto na 
teoria quanto na clínica psicanalítica. 

 
 

A DIREÇÃO 
 
 
 
 

SOBRE O CURSO 

Período de Inscrição: de 25/07 a 10/09/2011 
Valor da Inscrição: R$ 25,00* 
Período de realização: de 10/09 a 26/11/2011 
Aulas nos dias: 10, 17 e 24 de Setembro; 1, 8, 15, 
22 e 29 de Outubro; 12, 19 e 26 de novembro de 
2011. 
Horário: Das 09:30 às 12:30h, aos sábados 
Carga Horária: 30 horas-aula 
Público-alvo: estudantes de psicologia, 
psicólogos, psicanalistas e demais interessados no 
tema. 
Número de Vagas: 20 
Investimento: R$ 300,00 (à vista - pagamento 
para o dia 30/09/2011) ou parcelado em 3 
cheques pré-datados (3 X R$ 100,00 - para o dia 
30 de cada mês: 30/09; 30/10 e 30/11/2011)** 
Obs.: Certificado de participação para 75% de 
presença nas aulas. 
(*) Depósito bancário em nome do Instituto de 
Estudos da Complexidade, Banco ITAU, Ag. 0311, 
Conta 21.193-2. Enviar comprovante de 
pagamento de inscrição para o email 
cursos@iecomplex.com.br ou apresentar no 
primeiro dia de aula.  
(**) 50% de desconto para alunos do Instituto de 
Psicologia da UFRJ nas mensalidades. Gratuito 
para membros do IEC. 
 

OBJETIVOS 

 

 Analisar o conceito metapsicológico do 
silêncio na literatura psicanalítica; 

 Discutir aspectos clínicos; 

 Ressaltar o silêncio como dispositivo 
clínico no trabalho do psicanalista a partir 
das contribuições de Donald Winnicott. 

 

PROGRAMA 

 
Unidade I : Arqueologia e Genealogia do silêncio: 

 O silêncio nas asceses gregas e cristãs; 

 As disciplinas do silêncio;  

 O cuidado de si e a introspecção  
Unidade II: O silêncio em Freud:  

 Freud e a incitação ao discurso; 

 Os primeiros casos clínicos;  

 Silêncio e recalque. 
Unidade III: O silêncio em Lacan: 

 Silêncio e mutismo; 

 Silencio e verbalização; 

 Silêncio e censura;  

 Silere e tacere. 

 O silêncio do analista. 
Unidade IV: O silêncio em Winnicott: 

 As relações de objeto; 

 Comunicação e não comunicação; 

 A capacidade de estar só; 

 Aspectos clínicos na clínica psicanalítica 
winnicottiana. 
 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas, leitura e discussão de textos. 
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